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Resumo 
Este trabalho traz uma pequena introdução a determinadas 
noções centrais do pensamento helleriano, especialmente as 
de cotidiano e necessidades, contextualizando-as na obra da 
autora. Apresenta, também, algumas de suas contribuições à 
pesquisa científica no âmbito educacional brasileiro e expõe, 
em linhas gerais, considerações de Agnes Heller sobre a pós-
modernidade.
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Human everyday life and needs of the 
individual: an approach to Agnes Heller 
anthropology
Abstract
This work brings a short introduction to certain central notions 
of  the hellerian thinking, especially those dealing with human 
everyday life and needs, placing them in the context of  the 
author’s production. It also presents some of  her contributions 
to scientific research in the Brazilian educational panorama 
and expounds general appreciations of  Agnes Heller about 
postmodernity.
Keywords: Agnes Heller; Everyday life; Postmodernity.
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El cotidiano y las necesidades de la 
vida individual: una aproximación a la 
antropología de Agnes Heller
Resumen 
Este trabajo trae una pequeña introducción a determinadas 
nociones centrales al pensamiento helleriano, especialmente 
las que se refieren al cotidiano y necesidades, en el contexto 
de la obra de la autora. Presenta, también, algunas de sus con-
tribuciones a la pesquisa científica en el espacio educacional 
brasileño y expone, en líneas generales, consideraciones de 
Agnes Heller sobre la posmodernidad.
Palabras-clave: Agnes Heller; Cotidiano; Pos-modernidad.
Introdução
Não é pretensão deste trabalho resumir ou sistematizar o 
pensamento de Agnes Heller nem mesmo de estabelecer juízos 
avaliativos sobre seus escritos. Esta delimitação decorre, princi-
palmente, da impossibilidade de, num estudo como este, abordar 
uma obra tão ampla e complexa, composta que é por dezenas 
de livros e marcada pela multiplicidade de temas abordados. 
Justifica-se igualmente pelos limites internos do próprio trabalho. 
Por isso, minha proposta consiste em destacar, de forma sucinta 
e, portanto, arbitrária, alguns pontos considerados relevantes à 
vista dos estudos já feitos sobre a autora e da contribuição de 
algumas de suas categorias para a investigação educacional. Nesta 
tarefa, apoio-me em autores que se debruçaram de forma mais 
aprofundada e objetiva sobre os escritos hellerianos.  
A autora e sua trajetória
Nascida na Hungria em 1929, Agnes Heller é considerada 
o nome mais significativo da Escola de Budapeste. Estudou 
filosofia na Universidade Eötivös Loránd, onde foi aluna de 
Georg Lukács, de quem, posteriormente, tornou-se seguidora 
e colaboradora. Nas palavras de Lukács, ela se constituiu no 
“membro mais produtivo da Escola” (HELLER, 1985, p. XI).
Foi pesquisadora do Instituto Sociológico de Budapeste, 
tornando-se integrante do Conselho de Redação da Revista 
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Práxis. Em 1978, por razões políticas, exilou-se na Austrália e, 
atualmente, reside nos Estados Unidos, onde leciona e dá con-
tinuidade aos seus estudos teóricos. Seus trabalhos principais 
(mais de cem artigos e aproximadamente 33 livros) já foram 
traduzidos para mais de uma dezena de idiomas. 
As distintas experiências políticas da autora – primeira-
mente no socialismo da Hungria e depois nos Estados Unidos 
– que caracterizaram a bipolaridade mundial durante a Guerra 
Fria, certamente, influenciaram os caminhos de suas reflexões 
bem como as alterações conceituais verificadas em seus estudos 
mais recentes. 
Até o ano de 1978 (quando deixou a Hungria), seus es-
critos mantinham uma estreita vinculação com as concepções 
marxianas, embora já apresentassem uma atitude cada vez mais 
heterodoxa em relação ao marxismo. Ela mesma diz: 
O próprio ponto central de minha filosofia tem mudado, lenta, 
mas, conscientemente, no caminho de uma profunda modificação 
da visão marxiana, tomando a direção que podemos chamar hoje 
de pós-moderna (Heller, apud GRANJO, 1996, p. 71-72).
Agnes Heller tratou de vários temas (ética, moral, justiça, 
feminismo, teoria marxista, modernidade etc.), mas o foco central 
de sua teoria sempre foi o sujeito empírico em sua realidade con-
creta, ou seja, o cotidiano. Partindo desta perspectiva de análise, 
muitos pesquisadores brasileiros e de outros países latino-america-
nos, principalmente aqueles ligados à educação, têm demonstrado, 
desde a década de 70, grande interesse em suas contribuições à 
compreensão do que ocorre no cotidiano escolar.
Seus trabalhos, em geral, podem ser classificados em dois 
grupos: o primeiro ligado à história da filosofia e o segundo 
às suas próprias reflexões filosóficas. Fazem parte do primeiro 
grupo trabalhos históricos e analíticos de grande valor teórico-
científico e de indiscutível aprofundamento conceitual. O se-
gundo grupo destaca-se pela tematização e discussão de grandes 
noções conceituais, entre as quais, a teoria das necessidades e 
o paradigma central de sua produção: a cotidianidade.
Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 13 • n. 21  • 226-244, jan.-jun. 2010 229
O pensamento filosófico atual da autora pode ser par-
cialmente avaliado na obra A Condição Política Pós-Moderna, 
escrito em parceria com Ferenc Fehér, em 1998. O tema, as-
sunto frequente em suas mais recentes reflexões, é relacionado 
ao caráter da modernidade e da pós-modernidade e, ao mesmo 
tempo, à reavaliação de conceitos clássicos, entre os quais, so-
cialismo e democracia. 
Segundo Heller, a condição política pós-moderna deve-se 
às discussões feitas acerca da crise do marxismo, das polêmicas 
sobre os microdiscursos, do renascimento religioso e da com-
preensão de um conceito incompleto de justiça ético-política; 
todos estes, sintomas que indicam, segundo ela, o fim das gran-
des narrativas.
Além da discussão sobre o declínio das metanarrativas, 
aborda também problemas da moral na sociedade democrática e 
o papel dos movimentos políticos, sociais e culturais. Todos esses 
assuntos são tratados no contexto da perda da hegemonia europeia 
como centro cultural e político no discurso da filosofia política.
No sentido helleriano, a pós-modernidade não é um novo 
período histórico, é, em todos os sentidos, “parasítica” da moder-
nidade, vivendo e alimentando-se de suas conquistas e dilemas. A 
novidade, segundo Heller, está na “inédita consciência histórica 
surgida na post-histoire”; sendo, portanto, o “sentido grassante 
de que vamos ficar sempre no presente e ao mesmo tempo 
depois dele”. Deve ser entendida como o tempo e o espaço 
privado-coletivo; uma pluralidade de espaços e temporalidades 
heterogêneos que englobam as sociedades pós-estruturalistas, 
pós-industriais, pós-revolucionárias e pós-históricas. 
Ser pós-moderno, portanto, no entendimento de Heller, 
significa recusar a grande narrativa, o seu caráter ostensivamente 
causal e teleológico, assim como sua posição de superioridade 
para com a história e o seu trancendentalismo filosófico e po-
lítico. A pós-modernidade coincide, segundo ela, com a “mu-
seificação” da Europa em oposição à europeização do mundo 
moderno, ocorrida até o início do século XX. De acordo com 
a autora, Marx, com sua tentativa de universalizar uma teoria, 
só conseguiu provar que foi o “último europeu”.
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O pós-estruturalismo, como característica da pós-moderni-
dade, indica a predominância social e política do funcional sobre o 
enfraquecimento estrutural. Deste modo, embora não tenham sido 
eliminados os conflitos, principalmente os de natureza econômica, 
não se pode falar na existência da luta de classes no sentido revo-
lucionário, segundo a autora. A política funcionalista pós-moderna, 
entretanto, não deve ser vista como sinônimo de harmonia social, 
mas como a busca para a solução de problemas; tanto por parte 
da esquerda, quanto por parte da direita, para reorganizar a rede 
de funções existentes numa determinada sociedade.
A post-histoire é uma confirmação da filosofia política de 
Hegel. É o “estar depois”, o sentimento de vida que domina a 
pós-modernidade, sendo o presente sua “única eternidade”. De 
acordo com Heller, a possibilidade revolucionária não pertence 
à pós-modernidade, pois, as expectativas messiânicas significam 
infinitamente mais que apenas questionar e criticar a moderni-
dade, que é tarefa autoadotada da pós-modernidade.
Outra característica da pós-modernidade, na visão helleria-
na, é a “reciclagem de teorias”, entendida como soluções polí-
ticas. É que, de acordo com ela, embora tenhamos presenciado 
o fim da ideologia, da religião, do marxismo, do cientificismo e 
do evolucionismo, nenhuma destas proposituras se perdeu defi-
nitivamente e cada discurso pode dar a sua contribuição. Heller, 
entretanto, rejeita a ideia de busca de soluções holísticas como 
se estivesse ocorrendo um vale-tudo das teorias. 
As recentes reflexões de Heller distanciam-se de tal maneira 
de seus primeiros escritos, que, em muitos casos, antagonizam 
explicitamente com alguns fundamentos de suas concepções 
originais. Descartando qualquer possibilidade de mudança pela 
ação revolucionária, considera que a única mudança possível é a 
via reformista. Bem diferente das proposições contidas em seus 
primeiros trabalhos, a autora entende que a pós-modernidade 
exige que todas as alternativas possíveis aconteçam no espírito 
da democracia. Afirma que o amor fraterno propagado pelo 
cristianismo é o que mais se aproxima desse espírito. 
Embora a filósofa não defenda explicitamente princípios 
deístas, conforme esclarece Granjo (1996, p. 94), para Heller, “o 
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cristianismo teria dado solução simples e adequada ao problema 
do amor, chave para as soluções da racionalidade e moralidade: 
a bondade”. Assim, os primeiros trabalhos de Heller seriam 
bem mais consistentes e ofereceriam muito mais subsídios às 
discussões filosóficas do que seus últimos escritos. 
 
A cotidianidade
A justificativa de Heller ao escolher o cotidiano como 
tema filosófico fundamenta-se em duas perspectivas opostas. 
No aspecto positivo, acolhe a influência das obras estéticas do 
filósofo marxista Georg Lukács – ao demonstrar que o cotidiano 
é a fonte primitiva do pensamento e comportamento estético e 
científico – e a categoria husserliana de Lebenswelt ou, “mundo 
da vida”, na qual expõe suas considerações sobre a separação 
entre a linguagem da ciência moderna e a “atitude natural”. No 
aspecto negativo, Heller sublinha as influências de Heidegger e 
de Hegel. O primeiro, por privilegiar o espírito universal, expul-
sando o cotidiano da filosofia, e o segundo por destacar apenas 
o caráter alienado da vida cotidiana. 
Heller afirma ainda que, em termos gerais, a teoria marxista, 
ao priorizar o aspecto produtivo sobre todas as formas de co-
municação e interação dos seres humanos, transformou o sujeito 
num epifenômeno. Por isso, a noção de cotidianidade consiste na 
tentativa helleriana de recuperar a subjetividade como categoria 
fundamental na compreensão do humano-genérico, partindo do 
pressuposto de que, ao analisarmos as implicações e a maneira pela 
qual se organiza a estrutura da vida cotidiana, o “Eu” desempenha 
papel decisivo na ação e nas opções dos seres humanos.  
Segundo Heller, a vida cotidiana é a vida de todo homem. 
Não está fora da história, mas no centro do acontecer históri-
co. Dessa forma, as grandes ações não cotidianas que não são 
contadas nos livros de história partem da vida cotidiana e a ela 
retornam. As atitudes diárias das pessoas constituem o dado 
primeiro enquanto início de qualquer práxis. Portanto, não se 
pode compreender o desenvolvimento histórico e econômico 
da sociedade sem se considerar a heterogeneidade das ações e 
reações humanas na esfera cotidiana.
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Para continuar existindo, a sociedade necessita reproduzir-
se. Porém sua reprodução não ocorre numa abstração, mas na 
realização concreta que só é possível a partir da reprodução 
dos seres humanos particulares. Considera-se, então, que, se a 
existência da sociedade está condicionada à sua reprodução – 
que se dá continuamente –, em toda sociedade, existe uma vida 
cotidiana e todo ser humano, independente de sua posição na 
divisão social do trabalho, possui uma cotidianidade. 
Numa sociedade estratificada, o ser humano, ao nascer, 
encontra-se limitado em sua relação com a totalidade, pois ne-
cessita, antes de tudo, adquirir “competência” para orientar-se, 
aprender a usar as coisas e lidar com as instituições. Quanto 
mais complexa a sociedade, maiores os desafios e as provas de 
suas capacidades. 
Para a grande maioria dos humanos, a permanência na vida 
cotidiana abrange toda a vida, mas para outros, significa um 
mediador do não-cotidiano, ou seja, a preparação para trans-
cender a particularidade em busca do desenvolvimento máximo 
da essência humana. 
Todas as capacidades fundamentais, comportamentos e ati-
tudes, que fazem o ser humano transcender o ambiente imediato 
e remeter-se ao mundo inteiro, são adquiridos no curso da vida 
cotidiana: a coragem, o autocontrole, o compromisso com as 
tarefas, a alegria, a consciência de classe, a tolerância etc. Sem 
as objetivações ambientais, o ser humano é incapaz de objetivar 
as formas mais elevadas da capacidade humana, e é na vida coti-
diana que ocorre a apropriação da matéria-prima com a qual os 
seres se formam e, ao mesmo tempo, formam o mundo.
O ser humano se reproduz na medida em que desempenha 
uma função na sociedade. Dessa maneira, a autorreprodução é 
um momento da reprodução social. A vida cotidiana, portan-
to, possui uma história própria que não se antagoniza com a 
totalidade, ela é na verdade “um fermento secreto da história” 
(HELLER, 1991, p. 20). É constituída pelo conjunto de ativida-
des que fazem parte do dia a dia da maioria dos seres humanos. 
Este espaço concreto, particular, representa, na medida em que 
o homem se constrói por meio da apropriação do mundo e com 
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base em sua relação com a genericidade, uma possibilidade de 
estruturação da consciência e um caminho para a desalienação. 
Deste ponto de análise, emerge a figura do indivíduo que é 
sempre, e simultaneamente, ser particular e genérico.   
Outro aspecto que caracteriza a teoria de Heller é sua 
preocupação constante com a valorização daquilo que tra-
dicionalmente é visto como inconsistente ou insignificante 
do ponto de vista da elaboração do conhecimento: o senso 
comum. Considera que o mesmo está presente, em maior ou 
menor nível, na cotidianidade de todo indivíduo, como forma 
de conhecimento fundamentada sobre a base da probabilidade 
e da possibilidade. 
O dia a dia, em geral, está repleto de situações que exigem 
dos seres humanos atitudes espontâneas, portanto, desprovidas 
de reflexões rigorosas. No entanto, por meio dessa espontanei-
dade, os indivíduos conseguem se orientar e responder satis-
fatoriamente às suas necessidades. Sobre isso, Heller (1985, p. 
32) lembra que
A assimilação do comportamento consuetudinário, das exigên-
cias sociais e dos modismos, a qual, na maioria dos casos, é uma 
assimilação não tematizada, já exige para sua efetivação a espon-
taneidade. Pois, se nos dispuséssemos a refletir sobre o conteúdo 
da verdade material ou formal da cada uma de nossas formas de 
atividade, não poderíamos realizar nem sequer uma fração das 
atividades cotidianas imprescindíveis; e, assim, tornar-se-iam im-
possíveis a produção e a reprodução da vida na sociedade humana 
(...). Na cotidianidade podemos efetivamente nos orientar e atuar 
com ajuda de avaliações probabilísticas, na medida em que, abaixo 
dessa linha, na esfera da mera possibilidade, ainda não podemos 
consegui-lo e, por cima da correspondente fronteira superior, na 
esfera da segurança científica, já não mais o necessitamos.
Considera que, embora a atividade cotidiana esteja carac-
terizada pela “não-consciência” nas práticas diárias, esta é um 
momento da práxis, da ação total da humanidade. Afirma que 
não existe nenhuma “muralha chinesa” entre a atividade coti-
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diana e a práxis não-cotidiana ou o pensamento não-cotidiano. 
Demonstra que a atividade humano-genérica consciente e a coti-
dianidade estão relacionadas entre si. Para explicar isso, usa como 
exemplo a confiança intuitiva na atuação de um médico, que, ao 
exercer o seu ofício, o faz sempre na cotidianidade. Remete-se 
ainda, como exemplo, ao caso do indivíduo que se eleva acima 
do decurso do pensamento cotidiano, num dado momento em 
que reflete acerca de uma superstição que antes compartilhava. 
Esses elementos evidenciam também, segundo Heller, o caráter 
pragmático da cotidianidade que é onde, de fato, o ser humano 
vive e se reproduz.
O caminho para que o indivíduo atinja a esfera do humano-
genérico é a homogeneização, que significa, simultaneamente, a 
concentração de sua atenção sobre uma única questão, o uso de 
toda a individualidade na solução de uma tarefa (transformando-
se em “homem inteiramente”) e a dissipação de sua particulari-
dade individual na atividade humano-genérica.
Entre as características do pensamento cotidiano, destaca-
se a ultrageneralização, efetivada pelos juízos provisórios que 
a prática confirma e que servem para orientar, num dado mo-
mento, a ação pragmática. Isso porque a vida cotidiana exige do 
indivíduo criatividade espontânea para resolver os problemas 
que aparecem de forma singular. Sem essa espontaneidade não 
poderíamos sequer nos orientar diariamente. 
A capacidade das pessoas em calcular suas ações em bases 
não-científicas, mas cotidianamente empíricas, isto é, em proba-
bilidades – por exemplo, o cálculo necessário para atravessar uma 
rua –, traduz o economicismo da vida cotidiana, que orienta o 
pensamento para as práticas necessárias à sobrevivência diária na 
realização de tarefas. Isto ocorre sem que haja uma distinção entre 
o “correto” (razão prática) e o “verdadeiro” (razão teórica), ao mes-
mo tempo em que pensamento e ação encontram-se unificados.
A ultrageneralização, que ajuda o indivíduo a se orientar por 
um determinado tempo na vida cotidiana, para solucionar proble-
mas que aparecem imediatamente sem que haja tempo para uma 
reflexão teórica, é resultado dos juízos provisórios. Um desses 
juízos mais comuns é a analogia que – negativamente – pode levar 
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à cristalização de preconceitos. Relacionado a este juízo, está o 
uso de precedentes, que induz a tomada de atitudes baseadas no 
indicador de exemplos semelhantes aos anteriores.
O aprendizado humano característico da cotidianidade 
ocorre, em grande medida, por meio da assimilação consuetudi-
nária. Mas, cada pessoa, ao aprender mimeticamente, não apenas 
reproduz ações como cópias. Em sua expressividade diária, à 
vista de suas características individuais e da necessidade de ser 
percebido em seu meio, o sujeito “dá o tom”; é a entonação, 
um aspecto da manifestação de sua personalidade.
Heller reconhece que a vida cotidiana constitui-se na esfera 
que mais se presta à alienação, embora não seja, necessariamente, 
alienada. Salienta que o grau de alienação variou e varia no tempo 
histórico e nas formas de produção. Sobre este aspecto, afirma:
Existe alienação quando ocorre um abismo entre o desenvolvi-
mento humano-genérico e as possibilidades de desenvolvimento 
dos indivíduos humanos, entre a produção humano-genérica e a 
participação consciente do indivíduo nessa produção. Esse abismo 
não teve a mesma profundidade em todas as épocas nem para 
todas as camadas sociais; assim, por exemplo, fechou-se quase 
completamente nas épocas do florescimento da pólis ática e do 
Renascimento italiano; mas no capitalismo moderno, aprofundou-
se desmesuradamente. Ademais, tal abismo jamais foi inteiramente 
insuperável para o indivíduo isolado: em todas as épocas, sempre 
houve um número maior ou menor de pessoas que, com ajuda de 
seu talento, de sua situação, das grandes constelações históricas, 
conseguiu superá-lo (HELLER, 1985, p. 32).
Na ótica helleriana, o pragmatismo da ciência moderna, as-
sim como a arte, absorveu e assimilou a estrutura cotidiana. Em 
todas as épocas, existiram personalidades representativas que vi-
veram na cotidianidade não-alienada e, considerando que a ciência 
contribui para o fim da alienação, essa possibilidade encontraria-se 
aberta a qualquer ser humano. A autora, porém, não esclarece 
se essa consideração corresponde à afirmação de que o acesso 
à ciência depende do indivíduo ou se isto é uma crença numa 
futura democratização do conhecimento científico.   
a236 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 13 • n. 21  • 226-244, jan.-jun. 2010
Heller salienta que, principalmente enquanto as condições 
gerais econômico-sociais favorecem a alienação, é a partir da 
cotidianidade que o homem pode elaborar a “condução da vida” 
que se dá na relação do indivíduo com o humano-genérico, ou 
seja, o seu engajamento moral, de concepção de mundo, e uma 
aspiração à autorrealização e à autofruição da personalidade. 
Nesta perspectiva, aquilo que seria “naturalmente alienado”, o 
viver cotidiano, pode levar à luta contra a desumanização, pois 
o caráter provocador e dialético da ordenação da cotidianidade 
conduz o indivíduo a uma ação moral e política e, possivelmen-
te, conscientizadora. 
Chaves (1996, p. 424) afirma que Agnes Heller “apresenta 
uma teoria da socialização do indivíduo que tem como destina-
tário certamente o sujeito individual”. Isso explicaria a formação 
da racionalidade individual pela apropriação das objetivações em-si 
– constituídas pela linguagem, pelos objetos feitos pelo homem 
e suas regras de uso e pelos costumes – e o desenvolvimento da 
razão prática (racionalidade da razão), condição necessária para a 
apropriação das objetivações para-si (constituídas pela arte, religião, 
ciência e filosofia). Essas seriam circunstâncias que produzem 
sentido à vida, possibilitando o desenvolvimento da razão teórica 
(racionalidade do intelecto) que, enfim, criaria condições para que o 
indivíduo possa submeter, criticamente, as objetivações para e em-si 
(as instituições), tornando-se capaz de discernir e avaliar regras 
e normas em todas as esferas da sociedade. Em outros termos, 
para orientar conscientemente sua ação.
As reflexões de Heller a respeito do cotidiano, evidente-
mente, não devem ser entendidas como uma defesa inconsequen-
te do conhecimento não rigoroso. Significam, acima de tudo, 
um olhar que considera a relevância do empírico na história, já 
que, muito antes da ciência, foi a partir dele que a humanidade 
se construiu e sobreviveu.
A teoria das necessidades
Desde os seus primeiros estudos até os escritos mais 
recentes, a noção de necessidade fez parte das preocupações de 
Heller. Entretanto, o trabalho mais significativo sobre esse tema 
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encontra-se no livro The theory of  needs in Marx (Teoria das neces-
sidades em Marx). Trata-se da tentativa de explicitar uma teoria 
das necessidades presente, segundo a autora, em toda a obra de 
Marx. Em outro sentido, esse esforço se tornou uma espécie de 
apologia de um novo tipo de radicalismo de esquerda.
De acordo com a concepção helleriana, a necessidade é 
uma categoria presente em toda sociedade, de todas as épocas. 
Isto porque, sendo diferentes umas das outras, as pessoas, em 
qualquer contexto, têm suas demandas individuais. É, portanto, 
na vida cotidiana que aparecem as necessidades. Tais necessida-
des podem ser definidas por desejos (quando individuais) e carên-
cias (necessidades sociopolíticas). Os desejos manifestam nossa 
relação psicológico-emocional e subjetiva com as necessidades; 
as carências referem-se ao tipo de necessidade coletiva que a 
sociedade atribui aos seus representantes (esfera política).  
Assim a educação, que é uma necessidade sociopolítica, é 
uma carência em função do seu caráter genérico. Todavia, se 
nos referirmos ao indivíduo, esta carência adquire o sentido 
do desejo, devido aos seus interesses pessoais neste ou naquele 
tipo de educação. Pode, inclusive, ser considerada como um 
ajuste às suas necessidades individuais concretas, como escolha 
de profissão, identificação com algum ramo do conhecimento, 
objetivos futuros etc. 
Do ponto de vista da produção, homens e mulheres são 
vistos como portadores de certos tipos de necessidades de deter-
minados grupos. Nas sociedades pré-industriais, a estratificação 
social pelos estamentos definia claramente tais necessidades: as 
dos nobres eram umas, as do clero outras, dos burgueses e, assim 
por diante, cada qual, de acordo com o seu estamento.
Na sociedade moderna, em tese, todos nascem “nus”, ou 
seja, não pertencem, por nascimento, a este ou aquele estamento. 
É o indivíduo que, em sua vivência, determina suas necessida-
des. No mundo ocidental, especialmente na Europa a partir do 
século XVIII, os hábitos hierárquicos de estratificação foram 
desaparecendo, dando lugar a um novo tipo de necessidade. Os 
seres humanos passaram a nascer livres e igualmente dotados de 
razão, capazes de ascender e descender socialmente. 
a238 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 13 • n. 21  • 226-244, jan.-jun. 2010
A monetarização provocada pela industrialização tornou-
se o fato único e universal de distinção social nas sociedades 
democráticas. Todavia, o modo de vida, gostos etc. que podem 
ser englobados pelo sistema de necessidades tornam-se idênti-
cos, com a diferença que os satisfatores podem ser de maior ou 
menor valor monetário. 
Conforme admite Heller, sua teoria sofreu revisões quanto 
a alguns aspectos em decorrência de suas próprias mudanças 
conceituais, especialmente das que se referem ao abandono da 
tradição hegeliano-marxista. 
Mas, de acordo com a própria autora, apesar de suas revi-
sões, ainda é possível descrever as necessidades radicais fundamen-
tadas a partir de algumas características: a) não são quantitativas; 
b) não podem ser satisfeitas em um mundo baseado na subordi-
nação e superordenação; c) levam as pessoas a ideias e práticas 
que abolem a subordinação e superordenação.
A especificidade da sociedade atual na perspectiva das 
necessidades está em sua insatisfação – isto é, vivemos numa 
sociedade insatisfeita – que é, contraditoriamente, a garantia de 
sua própria sobrevivência. Isso porque a satisfação completa 
inviabilizaria a reprodução, levando à estagnação e, consequen-
temente, a decomposição e desmoronamento de seu sistema 
regulador/gestor.
 De acordo com Heller, insatisfeitos com o presente estado 
de coisas e com os limites da democracia atual, os defensores 
da lógica democrática estarão motivados a fazer pressão para 
uma radicalização da democracia, uma vez que a consciência da 
contingência do ser humano, rejeita o fado que determinava nos-
sos modos de vida e os limites de nossas ações e perspectivas. 
A ideia de fado, portanto, transforma-se em um “contexto” e o 
indivíduo torna-se portador de possibilidades, já que o mundo 
não está mais decretado pelo nascimento. 
Segundo a autora húngara, ao transcender a particularidade, 
em ações genéricas e conscientes, hierarquizando suas necessida-
des e tendo no ideal de liberdade o parâmetro das necessidades 
radicais (não-alienadas), o indivíduo caminha para a possibilidade 
de construção e reconstrução do sentido de totalidade.
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 O conceito helleriano de necessidades radicais mantém-se 
vivo nos seus aspectos mais gerais. A principal mudança postula-
da por Heller refere-se ao caráter utilitário de sua teoria que, se 
até a década de 1970, era um instrumento do sujeito coletivo ca-
paz de realizar a nova sociedade por meio da “revolução radical 
e total”, hoje, constitui-se numa tentativa de diminuir a distância 
entre as necessidades e a possibilidade de sua satisfação.
Nas análises de Maria Helena Granjo,
O que faz a diferença entre a visão atual e a anterior de Heller 
em relação às necessidades radicais é o contexto dialético em 
que inicialmente estavam colocadas e o atual abandono da via 
revolucionária como meio de satisfazê-las. Hoje, tais necessidades 
ainda não deverão ser satisfeitas plenamente numa sociedade 
superordenada onde impere a subordinação, mas aparentemente 
o problema pode ser resolvido com ajustes parciais aqui e acolá. 
(GRANJO, 1996, p. 59).
Nota-se que em sua primeira fase, Heller mantinha a crença 
no proletariado como sujeito coletivo que levaria, por meio da 
luta pelas necessidades radicais, à superação do sistema capita-
lista. Granjo (1996, p. 61) afirma ainda que “ao querer conser-
var conclusões tiradas a partir de outras premissas, mesmo que 
reinterpretadas e redirecionadas, a filósofa perde muito do que 
havia de consistência e coerência em sua teoria”. 
A perspectiva mais recente de Heller em relação à teoria das 
necessidades pode ser evidenciada nas seguintes afirmações:
Há uma terceira posição, que não é radicalmente romântica e 
nem autocomplacente liberal, a posição com a qual atualmente 
me identifico. Esta posição percebe certos méritos em ambas as 
propostas romântica e autocomplacente liberal. A influência críti-
ca do romantismo-radicalismo não foi perdida, mesmo se muitas 
das recomendações romântico-radicias se apresentarem fatais, em 
parte porque não foram capazes de identificar corretamente as 
fontes de situação moderna e em parte por outras razões que não 
podem ser abordadas aqui. Se confirmamos a sociedade moderna, 
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não podemos rejeitar o que há de essencial nela. Temos simples-
mente, que reconhecer a quantificação das necessidades no nível 
das necessidades (carências) sócio-políticas. (...) O mercado é a 
instituição necessária para esta distribuição quantitativa; existem 
outras formas, que são necessárias ou opcionais, como as formas 
de redistribuição (Heller apud GRANJO, 1996, p. 110-111).
Contribuições à pesquisa educacional
Levantamento feito de teses e dissertações (doutorado e mes-
trado), em educação, demonstrou, que, desde 1989, os estudos de 
Heller vêm contribuindo significativamente para a compreensão, 
análise e formulação da prática educacional no Brasil.
Tais estudos apontam que a riqueza das reflexões hellerianas 
- sobre necessidades, questões morais e éticas, subjetividade, va-
lores, concepções alternativas e pragmáticas sobre cotidianidade 
– contribuíram substancialmente para a ampliação e aprofunda-
mento das discussões educacionais na academia brasileira. 
Entre outros trabalhos sob referencial helleriano, encon-
tram-se abordagens sobre os insucessos e os avanços escolares. 
Por exemplo, ao investigar o processo de inovação da escola, 
a partir das categorias de análise da vida cotidiana, um desses 
estudos referenciados em Heller constata que as características 
de comportamento e de conhecimento da cotidianidade, relacio-
nadas às características da organização escolar, às condições de 
vida e de trabalho do magistério e às implicações conjunturais, 
funcionam como elementos limitadores desse processo. Com vis-
tas a superar tais limitações, identificaram-se aspectos com base 
na formação coletiva e na proposta de uma ética profissional 
capazes de embasar uma práxis inovadora. Segundo o realizador 
desse estudo, entre outras contribuições, o instrumental forne-
cido por Heller possibilitou compreender que “o processo de 
construção da realidade escolar indica a necessidade de rejeição 
de modelos clássicos de administração e implantação de política 
que reconheça a escola como locus de poder para decisões que 
orientam sua práxis.” (ESTEVES, 1996). 
Nessa mesma direção, existem trabalhos com base no re-
ferencial helleriano sobre construção do conhecimento no coti-
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diano do ensino de ciências; discussão a respeito das motivações 
para a ida e permanência dos alunos na escola, enfocando o 
seu ponto central  que é a necessidade de conhecimento; com-
preensão do imaginário na prática educativa, levando em con-
sideração  o desenvolvimento da subjetividade e da consciência 
do indivíduo. Alguns estudos analisam, sob a ótica de Heller, a 
inserção, junto aos professores, das tentativas de inovação dos 
currículos básicos e suas concepções de mudanças em relação ao 
conhecimento. Há trabalhos ainda relacionados ao dia a dia de 
trabalhadores da saúde, destacando suas condições de trabalho 
e avaliando as contradições dos programas que não levam em 
consideração a realidade objetiva na organização de projetos 
educativos destinados à comunidade.
Agnes Heller não elaborou nenhuma teoria que tivesse 
como alvo a questão educacional. A autora, inclusive, é pessimis-
ta em relação ao caráter transformador da escola, situando-se ao 
lado de autores que afirmam a sua função reprodutivista.
Não é possível acreditar, portanto, que a obra de Heller 
possa contribuir para o debate educacional como uma teoria 
fechada e coerente. Como foi dito, o pensamento helleriano 
apresenta momentos de profunda transformação e rupturas 
conceituais. Todavia, se aceitamos a ideia de contingência e 
historicidade na elaboração do conhecimento, vale lembrar que 
uma teoria da educação, ou de qualquer área, não se constrói a 
partir de uma única concepção, mas pela contribuição e siste-
matização de vários estudos.
Como vimos, as preocupações de Heller são muitas: moral, 
ética, justiça, valor, práxis etc. Entretanto, as contribuições helle-
rianas mais significativas para o enriquecimento do pensamento 
educacional, a meu ver, dizem respeito às questões em torno do 
cotidiano e das necessidades. 
Apropriar-se desses conceitos significa lançar foco no in-
divíduo, ou seja, no que acontece diariamente na escola, na sala 
de aula. Implica, portanto, pensar a subjetividade como objeto 
fundamental da realidade e essencial na elaboração da práxis 
educacional, sem, no entanto, perder a noção de totalidade, que 
se dialetiza entre o objetivo e o subjetivo. 
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Por esta razão, não haveria problema em situar Agnes 
Heller ao lado de Hegel, Marx, Gramsci, Piaget, Paulo Freire, 
Habermas etc., nomes que, de uma maneira ou de outra, contri-
buíram e contribuem para – como afirma Severino – elaborar a 
única ferramenta de que o ser humano dispõe para a orientação 
de sua prática e intencionalização de sua existência: o conhecimento 
(SEVERINO, 1996, p. 272). 
Conclusão
O pensamento de Agnes Heller pode ser entendido como 
um esforço epistemológico que contribui para a elaboração de 
uma filosofia da práxis, partindo da construção e des-construção da 
concreticidade da vida cotidiana, na medida em que fornece 
instrumentos (categorias de análises) necessários à compreensão 
e explicação do “mundo da vida”.
Não se trata de negar uma análise global das esferas mais 
amplas, nem de recorrer ao porto seguro de uma microteoria. Ao 
contrário, consiste em ousar a explicação da complexidade, do 
funcionamento, dos limites e das contradições de um território 
que, embora pareça menor, engloba o próprio mundo. Isto é, se 
considerarmos o ambiente concreto como local privilegiado onde 
as ações e realizações humanas acontecem e, ao mesmo tempo, 
lugar onde se criam possibilidades para uma ação reflexiva, que 
não se prende ao imediatismo da vida diária, mas que se eleva 
ao humano-genérico.
As posições heterodoxas e recentes de Heller sobre mui-
tos aspectos do marxismo não invalidam seu corpus teórico. Ao 
definir-se como pós-moderna, ela não propugna uma teoria pan-
fletária, nem está preocupada em convencer que o mundo possa 
ser intencionalmente modificado. Entretanto, ao polemizar com 
Habermas, alegando que o mesmo teria esquecido o argumento 
central de Marx sobre a 11ª tese sobre Feuerbach – de que uma 
teoria crítica busca interpretar o mundo para transformá-lo – 
evidencia o caráter teleológico de sua teoria. 
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